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RESUMO 
 

Embora as lutas sociais dos afrodescendentes tenham se iniciado há muito tempo, se 
intensificaramnosanos1970doséculoXX,comareivindicaçãodeoportunidadesigualitárias de 
educação e trabalho. No Brasil, muito ainda precisa ser feito para que se supere o racismo e 
as discriminações. Nesse contexto, de acordo com (CAVALLEIRO, 2001) a escola passa a 
ser uma das mais importantes instituições no combate à reprodução das desigualdades e o 
currículo e a formação do professor são apontados como os elementos centrais para a 
construção de educação voltada às relações étnico-raciais que deve guiar-se pelo 
enfrentamento ao preconceito racial e à discriminação, bem como deve promover o 
reconhecimento e valorização da cultura afro-brasileira. O relato de experiência aqui 
apresentado,temnasuabaseasquestõesdaculturaafricana,objetivouconhecerumpoucodos povos 
africanos assumindo a própria identidade; reconhecer a África historicamente como 
continente produtor de cultura e tecnologia e estimular valores e comportamentos de respeito, 
solidariedade e tolerância. Os resultados indicam que realmente os alunos não conhecem a 
cultura africana e que essa temática encontra-se isolada e ou em lugar periférico em relação 
aos Projetos Políticos Pedagógicos da escola. Para tal, a inserção de disciplinas e conteúdos 
relativos a africanidades na escola é tarefa urgente a ser colocada emprática. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Esterelatodeexperiênciaemergedaimportânciadoatodepesquisar,tantonatrajetória do 
discente, como na docência. Nesse sentido vimos a necessidade de contarmos a 27 alunos, 
do4ºAno1,deumaEscolaMunicipal,dacidadedePousoAlegre-MG,ahistóriadaformação 
dopovobrasileiroquesemisturacomadavindadepovosafricanosescravizadosparaoBrasil e sendo 
essas nossas raízes, é preciso reescrever uma outra história, de igualdade erespeito. 

As presentes fundamentações se justificam pela identificação com os conteúdos 
propostos para estudos, bem como no desafio do trabalho com essa fase da educação que é o 
começodaestruturaçãodosconhecimentosescolares/educacionais.Destamaneira,resolvemos 
confeccionar as bonecas Abayomi e sentimos a necessidade de explorar outros recursos, tais 
como: o globo terrestre para mostrar aos alunos a localização do continente e também uma 
música e histórias sobre a África para que as crianças conhecessem a arte popular como 
instrumento de conscientização e sociabilização. 

O objetivo desse trabalho foi conhecer um pouco dos povos africanos assumindo a 
própria identidade; reconhecer a África historicamente como continente produtor de cultura e 
tecnologia e estimular valores e comportamentos de respeito, solidariedade e tolerância. 



 

Nesse sentido procuramos entender de que formas as escolas de Educação Infantil e 
Ensino Fundamental têm possibilitado o conhecimento respeitoso das diferenças étnico- 
raciais, valorizando a igualdade e relações sociais harmônicas no combate ao racismo e à 
desigualdade racial? 

Ao trabalhar a cultura africana como parte formadora da sociedade brasileira, 
cumprimos a função social em atender as necessidades das crianças transformando-se em 
espaço de socialização, de convivência entre iguais e diferentes e suas formas de 
pertencimento, como espaços de cuidar e educar que permita às crianças explorar o mundo, 
novasvivênciaseexperiências,teracessoadiversosmateriaiscomolivros,brinquedos,jogos, assim 
como momentos para o lúdico, permitindo uma inserção e uma interação com o mundo e 
com as pessoas presentes nessa socialização de forma ampla eformadora. 

 
2 METODOLOGIA 

 
O presente trabalho realizou-se através de pesquisa bibliográfica, seguida de pesquisa 

de campo na Escola Municipal Dom Otávio, da cidade de Pouso Alegre- MG. 
Odesenvolvimentodasatividades,foifeitodeacordocomasnecessidadesdaturmae 

arealidadelocal,estabelecendooproblemaeapropostadeconteúdoparaaclasse.Otemafoi 
desenvolvido na sala de aula e em outros locais do ambiente escolar, por meio de atividades 
para a sua exploração, sistematização e para a conclusão deste projeto em quatroaulas; 

 
Primeiro momento: Roda de conversa – Duração 50 minutos 

De forma objetiva, destacamos a África como um continente produtor de cultura e 
tecnologia com apresentação do vídeo Os africanos – Raízes do Brasil, tema a ser explorado 
com o auxílio de globo terrestre e mapa mundi. 

 
Segundo momento: Duração 50 minutos 

Ainda em roda de conversa, o tema também foi explorado através da música África do 
grupoPalavraCantadaseráapresentadaduasvezesemvídeo:primeirosóparaaapreciaçãoe pela 
segunda vez com a participação de todos de posse da letra e um pequeno glossário. Seguido 
de comentários sobre amúsica. 

 
Terceiro momento: Duração 100 minutos 

Narrativa da origem e confecção das bonecas Abayomis. A culminância foi a confecção e 
distribuição de bonecas Abayomi para a equipe gestora e pedagógica da escola em 
comemoração ao dia da Consciência Negra. Também foram levadas para casa como meio de 
difundir a temática trabalhada noprojeto. 

 
3 RESULTADOS EDISCUSSÃO 

 
No decorrer da pesquisa observamos o aprofundamento e as muitas mudanças que 

nossa ideia original foi sofrendo. De um tema aparentemente simples foram surgindo 
implicações que por sua vez desencadeavam novas descobertas e novos caminhos. Chegamos 
aofimdoprojetocomasensaçãodedevercumprido,mesmopelopoucotempoquetivemos, para a 
aplicação das atividadese e também que ainda há muito por fazer pela cultura afro 
brasileira,aqualmereceumdestaquemaior.Nessesentido,deveriasertrabalhadootemasobre 
africanidades durante o ano todo. Algumas vezes nos perdemos na profusão de informações e 
nagestãodotempo,diantedarelevânciadotemaescolhidoetamanhacuriosidadedosalunos, fica a 
vivência e a certeza de que aprendemos muito mais do queensinamos. 

 
CONCLUSÃO 

Nosso projeto apresentou nossa ancestralidade negra e um pouco da África, suas 



 

características, sua religiosidade, sua cultura, seus símbolos, seus conhecimentos e seu ritmo, 
deumaformaqueproporcionasseaosalunos,umambienteenriquecedoremotivadorquealém de 
envolvê-los e encantá-los promovesse a aprendizagem, destacando alguns conceitos que 
normalmentenãosãoapresentadosemsaladeaula.Mostramosonegrocomodetentordeconhecimen
tosessenciaisparaodesenvolvimentodoBrasil,naépocadaescravidão,buscamos a mudança do 
paradigma de relacionar o nossos ancestrais negros apenas com escravidão, como que caídos 
do nada dentro dos navios negreiros, sem história, sempassado. 

Concluímostambémqueascriançasnãoconhecemaculturaafricanaenãosabiamque a 
África é um continente. É necessário que os processos de descolonização dos currículos na 
escola brasileira precisam de mudanças epistemológica e política no que se refere ao trato da 
questão sobre africanidades na escola e na teoria educacional proporcionada pela introdução 
obrigatória do ensino de História da África e das culturas afro-brasileiras nos currículos das 
escolas públicas e particulares do ensino fundamental emédio. 
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